
Os cogumelos são muito apreciados pelo 
seu valor nutricional [1] assim como pelo 
seu potencial medicinal [2,3]. Neste 
trabalho procedeu-se à caracterização 
química de uma espécie do Nordeste 
transmontano, avaliando igualmente o 
seu potencial antitumoral numa linha 
celular de cancro de mama (MCF-7).  

Analisar o perfil químico de uma espécie 
pouco estudada - Leccinum vulpinum 
Watling, relativamente ao seu conteúdo 
em compostos bioativos. O seu potencial 
antitumoral numa linha celular humana 
de cancro de mama foi também avaliado.  

Metodologias Resumo 

Objetivos 

1Centro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA, Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal 
2i3S - Instituto de Investigação e Inovação em Saúde da Universidade do Porto, Porto, Portugal 
3Cancer Drug Resistance Group, IPATIMUP – Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto, Porto, Portugal 
4Dpto. Nutrición y Bromatología II, Facultad de Farmacia, Universidad Complutense de Madrid (UCM), Madrid, Spain 
5Laboratório de Microbiologia, Departmento de Ciências Biológicas, Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto, Porto, Portugal 

 

 
 

Compostos fenólicos 
 
 

Outros compostos 
orgânicos 

Compostos bioativos 

Propriedades 
antitumorais 

 

 
 

Citotoxicidade 
 

Proliferação celular 
 

Perfil ciclo celular 
 

Morte celular 
programada 

 
Expressão proteica 

 
Danos DNA 

Leccinum vulpinum 

Resultados 

Extrato metanólico da espécie L. vulpinum Watling 

GI50 (µg/mL) 

PLP2 MCF-10A 

> 400 µg/mL 297 ± 9 µg/mL 

Controlos positivos 

Elipticina Doxorubicina 

2,06 ± 0,03 µg/mL 19 ± 3 nM 

Fig 1. Principais compostos quantificados na espécie L. vulpinum Watling. 

Tabela 1. Determinação do valor de GI50 do extrato metanólico da espécie L. vulpinum Watling em culturas primárias 
obtidas de fígado de porco (PLP2) e numa linha não-tumoral obtida de glândula mamária (MCF-10A) (média ± SD) 
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Ácido cítrico 

Ácido protocatéquico 

Ácido p-hidroxibenzóico 

Ácido cinâmico 
Ácido gálico 

Extrato considerado 
seguro em células não -

tumorais 

Proliferação celular 
reduzida com uma 
concentração duas 

vezes superior ao GI50 

Perfil de ciclo celular 
sem alterações 
significativas. 

Extrato aumenta os 
níveis de apoptose até 
para percentagens de 
13,4% (GI50) até 27% 

(2xGI50) 

Formação de 
corpos apoptóticos 

p53 core domain 

Bcl-xL 

PARP 

Alterações significativas na 
expressão de proteínas 

envolvidas na morte celular 
por  apoptose 

A realização deste estudo pretendeu contribuir para a valorização de produtos da montanha, nomeadamente do Nordeste Transmontano. 
Com este trabalho foi possível efetuar a caracterização química de uma espécie silvestre (L. vulpinum Watling) até então pouco estudada. Esta provou ser uma fonte de 
compostos bioativos, nomeadamente compostos fenólicos. Adicionalmente, esta espécie demonstrou potencial antitumoral num modelo de cancro de mama. 
Assim, o presente trabalho poderá constituir a base de estudos subsequentes para o desenvolvimento de novas formulações à base de produtos naturais.   
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